
A Copacol que foi o primeiro sistema integrado do Brasil na produção de tilápias. Em 2022 a 
cooperativa abateu 51,6 milhões de cabeças, com a produção de 16.973 mil toneladas de carnes 
e foram exportadas 2.321 mil toneladas de peixes e derivados.

O Governo do Es-
tado formalizou nes-
ta terça-feira (21) 
o pagamento de R$ 
59,8 milhões para 
municípios que ade-
riram aos incentivos 
financeiros de inves-
timento do Governo 
do Estado para a Aten-
ção Primária à Saúde. 
Na região Comcam, 
que é composta por 
25 municípios, pelos 
menos 22 deles estão 
recebendo recursos da 
ordem de R$ 1 milhão 
e 375 mil. Goioerê e 
Ubiratã são as cidades 
que mais recursos vão 
receber: R$ 175 mil 
cada. PÁGINA 03
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Comcam recebe mais de R$ 1,3 milhão
do estado para a saúde de 22 municípios

Janiópolis em alerta com alto risco de 
proliferação do mosquito da dengue

Saúde de 
Goioerê prepara 

imunização 
contra a gripe 
A Secretaria Municipal 

de Saúde de Goioerê já está 
se organizando para a cam-
panha de vacinação contra a 
gripe, que será iniciada no 
dia 10 do próximo mês de 
abril, seguindo até o dia 31 
de maio.

O município de Janió-
polis está em alerta, com 
alto risco de proliferação 
do aedes aegypti, mosquito 
transmissor da dengue, zika 
vírus e chikungunya. É o 
que mostra o último Levan-
tamento de Índice Rápido 
do Aedes Aegypti – LIRA, 
concluído na semana passada 
pelos agentes de endemias, 
da Secretaria Municipal de 
Saúde.

Paraná lidera produção e exportação de 
peixes se e Copacol se destaca no setor

Estado quer fortalecer 
conselhos municipais 

das cidades para diálogo 
com a sociedade

Ao contrário do que 
aconteceu no País  nos 
últimos anos, com a des-
continuidade de políticas 
participativas, o Governo do 
Estado manteve o Conselho 
das Cidades do Paraná - 
ConCidades/PR ativo para 
garantir a colaboração da 
sociedade em políticas que 
impactam diretamente as 
pessoas. Nesta terça-feira 
(21), o secretário estadual 
das Cidades, Eduardo Pi-
mentel, tomou posse como 
presidente do ConCidades/
PR e comandou a primeira 
reunião extraordinária do 
órgão em 2023.
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Janiópolis em alerta com alto risco de 
proliferação do mosquito da dengue

O município de Janió-
polis está em alerta, com 
alto risco de proliferação 
do aedes aegypti, mosquito 
transmissor da dengue, zika 
vírus e chikungunya. É o 
que mostra o último Levan-
tamento de Índice Rápido 
do Aedes Aegypti – LIRA, 
concluído na semana passada 
pelos agentes de endemias, 
da Secretaria Municipal de 
Saúde.

Nesse segundo ciclo de 
2023, o índice de proliferação 
do mosquito da dengue ficou 
em 4,6%, considerado alto 
risco, tendo em vista que o 
preconizado pelo Ministério 
da Saúde é de 1%. Os agentes 
de endemias visitaram 217 
imóveis e encontraram 13 
focos, em 10 locais.

Os recipientes onde mais 
se encontraram larvas foram: 
pequenos depósitos moveis, 
bebedouros, baldes e vasos 
de plantas. “É muito impor-
tante que a população possa 
verificar diariamente todo e 

As ações têm sido intensificadas para previnir o mosquito na cidade

Campanha será lançada no dia 10 do próximo mês de abril

qualquer recipiente capaz de 
armazenar água e descartar 
essa água, com o objetivo de 
evitar o crescimento de larvas 
e consequentemente o apare-
cimento das doenças dengue, 

zika e Chikungunya”, alerta 
o coordenador de Endemias, 
Paulo Dione Juventino.

Janiópolis tem atualmente 
3 casos de dengue, conforme 
boletim da Secretaria de Es-

tado da Saúde divulgado na 
última terça-feira (14/03). A 
população tem papel impor-
tante na prevenção, devendo 
sempre manter os criadouros 
livres de água.

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Goioerê já está se 
organizando para a campanha 
de vacinação contra a gripe, 
que será iniciada no dia 10 do 
próximo mês de abril, seguin-
do até o dia 31 de maio. Em 
todo o estado, 4.628.252 pes-
soas devem receber a vacina.

O objetivo é vacinar pelo 
menos 90% da população dos 
grupos determinados pelo Mi-
nistério da Saúde e, desta for-
ma, reduzir as complicações, 
internações e a mortalidade 
decorrentes das infecções pelo 

Saúde de Goioerê prepara 
imunização contra a gripe 

vírus.
A campanha será numa 

só etapa para crianças de seis 
meses a menores de seis anos, 
gestantes, puérperas e idosos 
com mais de 60 anos. Também 
farão parte dos grupos priori-
tários povos indígenas, profes-
sores, trabalhadores da saúde, 
pessoas com comorbidades, 
pessoas com deficiência per-
manente, forças de segurança 
e salvamento e forças armadas, 
caminhoneiros e trabalhadores 
de transporte coletivo rodovi-
ário de passageiros urbano e 

de longo curso, trabalhadores 
portuários, funcionários do 
sistema prisional, adolescen-
tes e jovens de 12 a 21 anos 
sob medidas socioeducativas 
e a população privada de 
liberdade.

De acordo com dados da 
Saúde de Goioerê, cerca de 
2,7 mil pessoas foram vaci-
nadas contra a gripe na última 
campanha. Em todo o estado 
foram vacinadas 3.813.727 
pessoas, totalizando 69% do 
público-alvo, de 4.387.469. 

VÍRUS – A Influenza é 
uma infecção viral considera-
da uma síndrome respiratória 
aguda grave (SRAG), que 
afeta o sistema respiratório, de 
elevada transmissibilidade. O 
período de incubação dos vírus 
é geralmente de dois dias, va-
riando entre um e quatro dias.

Os casos podem variar de 
quadros leves a graves e levar 
ao óbito, além de ocorrerem 
com maior frequência em indi-
víduos que apresentam fatores 
ou condições de risco para as 
complicações da infecção, 
crianças de 6 meses a menores 
de 6 anos de idade, gestantes, 
idosos com 60 anos ou mais e 
pessoas com doenças crônicas 
não transmissíveis e outras 
condições clínicas especiais.

DÚVIDAS – A vacina 
pode ser administrada na 
mesma ocasião de outras do 
Calendário Nacional de Vaci-
nação e também com outros 
medicamentos. Em caso de 
febre ou confirmação para 
a Covid-19, a pessoa deve 
aguardar até que os sintomas 
desapareçam. Para casos de 
alergia leve, pode ser admi-
nistrada normalmente. Já para 
casos de alergias graves, deve 
ser feita somente em ambiente 
hospitalar, sob supervisão 
médica.

Fundo Sul
A proposta de criação do Fundo Sul, um fundo cons-

titucional destinado a municípios com baixo IDH, ganha 
reforço com articulação para formar uma Bancada Regional 
dos estados do Sul e Sudeste. Este fundo pretende atuar 
em modelo semelhante ao já existente no Norte, Nordeste 
e Centro Oeste, com intuito de equilibrar as desigualdades 
econômicas e sociais. “No total, somos 277 parlamentares na 
Câmara. A ideia é unir força política e trabalhar na defesa do 
que é importante para a nossa região”, disse o coordenador 
do Paraná, o deputado federal Toninho Wandscheer.

Operando o Fundo
Para o diretor administrativo do Banco Regional de 

Desenvolvimento do Extremo Sul – Luiz Carlos Borges da 
Silveira, o movimento para o Fundo Sul está ganhando força“ 
na medida em que parlamentares e segmentos da sociedade 
da cadeia produtiva, conhecem a realidade de alguns muni-
cípios do Sul, que necessitam de um desenvolvimento mais 
homogêneo, já que 20% deles, apresentam IDH baixo”. O 
BRDE terá o encargo de fazer as operações do Fundo, caso 
seja aprovado.

Eleição na Amop
A Associação dos Municípios do Oeste do Paraná (Amop) 

convida os prefeitos para participar da Assembleia Geral de 
Eleição e Posse da Diretoria Executiva da Amop no dia 24 
de março, sexta-feira, às 09h30, na sede da entidade.

Nova ponte
A Itaipu Binacional autorizou o repasse da primeira 

parcela de um convênio para a contratação de Estudos de 
Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental (EVTEA) 
visando a construção de uma nova ponte entre o Paraná e 
o Mato Grosso do Sul. O valor repassado será de R$ 2,6 
milhões, que representam mais de 80% do total conveniado, 
de R$ 3,2 milhões. A nova ponte deverá ter dois quilômetros 
de extensão, sobre o Rio Paraná, e vai conectar o distrito de 
Porto São José, em São Pedro do Paraná, no Noroeste do 
Estado, a Taquarussu (MS). O projeto é uma parceria entre 
Itaipu, governo do Paraná e governo do Mato Grosso do Sul.

Pequenos municípios
O presidente Ademar Traiano (PSD) anunciou, nesta 

quarta-feira (22), o repasse de R$ 200 milhões a serem des-
tinados especialmente para pavimentar vias em municípios 
com até sete mil habitantes. O montante é viabilizado através 
da devolução de recursos economizados pela Assembleia 
Legislativa em sua execução orçamentária. A meta do go-
verno é pavimentar 100% da área urbana dos municípios 
com menos de 20 mil habitantes até 2025. O investimento 
estimado para o projeto é de R$ 3 bilhões. Ao todo, 308 
municípios serão beneficiados diretamente.

Próxima sede
O 5° Fórum Paranaense de Turismo Religioso, realizado de 

15 a 17 de março, recebeu mais de 200 pessoas no Complexo 
Turístico Mega Rocio, em Paranaguá. O fórum contou com 
palestrantes nacionais e internacionais e também apresentou 
dezenas de iniciativas de turismo religioso do Paraná. Ao final 
foi divulgada a próxima cidade que deverá sediar o evento, 
Lunardelli, que abriga o Santuário Santa Rita de Cássia, o 
destino mais votado dentre os que se candidataram.
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Os últimos dados disponíveis no IBGE apontam que o Paraná lidera com ampla 
margem a produção nacional de carne de peixe

No total serão quase 60 milhões de reais para diversos municípios do Paraná

Paraná lidera produção e exportação de 
peixes se e Copacol se destaca no setor

A Copacol que foi o 
primeiro sistema integrado 
do Brasil na produção de 
tilápias. Em 2022 a coope-
rativa abateu 51,6 milhões 
de cabeças, com a produção 
de 16.973 mil toneladas de 
carnes e foram exportadas 
2.321 mil toneladas de pei-
xes e derivados.

Os últimos dados dispo-
níveis no Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) apontam que o 
Paraná lidera com ampla 
margem a produção nacio-
nal de carne de peixe.

As informações mais 
recentes demonstram que 
o setor de piscicultura 
paranaense atingiu 144,9 
mil toneladas em 2021, 
o equivalente a 25,9% da 
produção nacional, que 
totalizou 559 mil toneladas. 
É o único estado com três 
dígitos nesse volume. Em 
sequência estão São Paulo, 
Rondônia e Santa Catarina.

Desde o início da série 
histórica do IBGE , em 
2013, a produção estadual 
passou de 51,1 mil tonela-
das para as atuais 144,9 mil 
toneladas. Em apenas nove 
anos, portanto, o segmento 
cresceu 183,2% no Paraná, 
ante um aumento de 42,4% 

e Ceará (11,3%).
O mercado norte-ame-

ricano se destaca entre os 
compradores internacionais 
dos filés de peixes produ-
zidos no Estado, com a 
aquisição de um total de 
US$ 4,2 milhões em 2022. 
Depois estão os mercados 
da Líbia e do Canadá.

APLICATIVO: O Ins-
tituto de Desenvolvimento 
Rural do Paraná (IDR-Para-
ná), vinculado à Secretaria 
de Estado da Agricultura e 
Abastecimento, lançou em 
fevereiro deste ano um apli-
cativo que visa facilitar a co-
mercialização da produção 
estadual de peixes. O Vendo 
Meu Peixe, disponível 
para dispositivos Android 
e, em breve, também para 
iOS, pode ser utilizado por 
piscicultores, abatedouros 
e compradores de peixe de 
todo o Estado, facilitando o 
contato e a negociação entre 
as diferentes partes envol-
vidas na cadeia produtiva.

da produção geral do Brasil 
no mesmo período (de 392,5 
mil toneladas para 559 mil 
toneladas).

O forte ritmo de cres-
cimento da produção de 
peixes no Paraná está direta-
mente relacionado à criação 
de tilápia, que correspondeu 
a 96% de toda a oferta es-
tadual em 2021, com 139,2 
mil toneladas produzidas. O 
montante equivale a 38,5% 
de toda a carne da espécie 
de peixe do País no ano, que 
foi de 361,3 mil toneladas. 
Apenas com essa espécie 

o salto foi de 211% (era de 
44.748 toneladas em 2013)

De acordo com o diretor-
-presidente do Instituto 
Paranaense de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(Ipardes), Jorge Callado, 
o resultado é reflexo dos 
grandes investimentos reali-
zados nos últimos anos, em 
especial pelas cooperativas 
paranaenses.

“A Copacol e a C.Vale 
direcionaram expressivos 
volumes de recurso para a 
implantação de estruturas de 
abate de tilápias, benefician-

do toda a cadeia produtiva”, 
afirmou. “Adicionalmente 
ao efeito econômico do fun-
cionamento dos frigoríficos, 
há o impacto positivo em 
termos de renda no âmbito 
rural, uma vez que centenas 
de produtores estão inte-
grados a esse processo no 
Estado”.

De acordo com o Anu-
ário PeixeBR , publicação 
de referência do setor, que 
trabalha com outros dados, 
o Paraná deve manter o 
protagonismo também em 
2022, com a produção de 

194 mil toneladas, à frente 
de São Paulo, Minas Gerais, 
Rondônia e Santa Catarina. 
O Brasil alcançou 860 mil 
toneladas nesse indicador. 
De 2021 para 2022 a evo-
lução na Região Sul foi de 
2,4%. No mundo, foram 
produzidas 6,5 milhões de 
toneladas do pescado no ano 
passado.

EXPORTAÇÕES: - O 
dinamismo na produção pa-
ranaense se estende também 
ao comércio exterior.

O Estado lidera as expor-
tações de filés de peixe, com 
a venda de US$ 5 milhões 
no mercado internacional 
em 2022, segundo dados 
da Secretaria de Comércio 
Exterior do Ministério do 
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços. 
Nesse segmento, o Paraná 
respondeu por 29% do to-
tal vendido pelo Brasil ao 
exterior no ano passado, 
seguido por Mato Grosso do 
Sul (19,1%), Pará (15,3%) 

O Governo do Estado 
formalizou nesta terça-feira 
(21) o pagamento de R$ 59,8 
milhões para municípios 
que aderiram aos incentivos 
financeiros de investimento 
do Governo do Estado para 
a Atenção Primária à Saúde.

Na região Comcam, que 
é composta por 25 municí-
pios, pelos menos 22 deles 
estão recebendo recursos 
da ordem de R$ 1 milhão e 
375 mil. Goioerê e Ubiratã 
são as cidades que mais re-
cursos vão receber: R$ 175 
mil cada. Os recursos, que 
serão destinados à aquisição 
de novos veículos, equipa-
mentos e kits odontológicos, 
têm como objetivo melhorar 
a qualidade no atendimento 
aos usuários do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), além de 
fortalecer a regionalização 
de serviços no Estado.

“Estes incentivos são de 
grande importância para 
elevar a capacidade de aten-
dimento dos municípios do 
Paraná”, disse o secretário 
de Estado da Saúde, César 

Comcam recebe mais de R$ 1,3 milhão
do estado para a saúde de 22 municípios

Neves. “O governador Ra-
tinho Junior elencou um 
norte para a saúde: levar 
os serviços para perto dos 

paranaenses, e este paga-
mento é mais um passo neste 
horizonte”.

Em relação à saúde bu-

cal, o valor destinado é de 
R$ 14,9 milhões para 185 
municípios,  e  refere-se 
a kits odontológicos que 

contam com instrumentos 
planejados para construir 
salas completas para aten-
dimento de pacientes.

Outro destaque no paga-
mento se dá pelo incentivo 
para aquisição de equipa-
mentos médicos para Saúde 
da Família. Neste montante, 
os recursos somam R$ 41,6 
milhões, distribuídos entre 
202 municípios de todas as 
regionais.

Por fim, a Secretaria 
confirmou o pagamento de 
mais R$ 3,27 milhões para 
a aquisição de veículos de 
transporte sanitário, que 
contemplam ambulâncias, 
ônibus, microônibus e vans. 
Ao todo, 12 municípios re-
ceberam este recurso

 “Esta é uma gestão 
municipalista e nosso com-
promisso está pautado pelo 
atendimento amplo, trans-
parente e regionalizado a 
todos os cantos do Estado. 
São quase R$ 60 milhões 
em recursos já confirma-
dos e que agora integram 
as contas dos municípios, 
promovendo mais acesso 
e fazendo a diferença para 
quem mais precisa”, acres-
centou o secretário.
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CONTINUAÇÃO
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CONTINUAÇÃO Estado quer fortalecer conselhos municipais
 das cidades para diálogo com a sociedade
Ao contrário do que acon-

teceu no País nos últimos 
anos, com a descontinuidade 
de políticas participativas, o 
Governo do Estado manteve 
o Conselho das Cidades 
do Paraná - ConCidades/
PR ativo para garantir a 
colaboração da sociedade 
em políticas que impactam 
diretamente as pessoas. Nes-
ta terça-feira (21), o secre-
tário estadual das Cidades, 
Eduardo Pimentel, tomou 
posse como presidente do 
ConCidades/PR e comandou 
a primeira reunião extraor-
dinária do órgão em 2023.

O resgate das atividades 
dos Conselhos Municipais 
das Cidades foi um dos 
principais temas do encon-
tro, que teve a participação 
presencial e virtual de 28 
conselheiros, representando 
todos os segmentos da popu-
lação. “Estamos aqui para 
garantir o espaço de análises 
e discussões de temas que 
são essenciais à vida de cada 
cidadão e cidadã. Estamos 
abertos a conversas com a 
sociedade, com as lideranças 
de todos os 399 municípios, 
daí a nossa disposição em 
resgatar e fortalecer os 
Conselhos Municipais das 
Cidades”, disse Pimentel.

Com apoio do Estado, 
paranaenses celebram con-
quista de água de qualidade 
em casa

A analista do Paranacida-
de, Maria Inês Terbeck, dis-
correu sobre a importância 
de se manter os Conselhos 
Municipais das Cidades. 
Entre os 399 municípios, 
166 não têm conselhos 
ativos. “Agora, os municí-
pios têm até 30 de abril, de 
acordo com a Lei Estadual 
21.051/2022, para restabele-
cerem os conselhos em suas 
cidades. Essa lei vincula o 
recebimento de recursos à 
existência dos conselhos. E 
esta é a primeira tarefa a ser 
cumprida”, explicou.  

Para facilitar essa ativi-
dade, o Paranacidade criou 
um passo a passo e enviou 
aos prefeitos destas 166 ci-
dades. “Com essa ferramenta 
será possível restabelecer 
ou constituir os Conselhos 
Municipais das Cidades 
em tempo hábil, dentro do 
prazo estipulado em lei, no 
próximo dia 30 de abril”, 
reforçou.

“Os conselhos unem 
sociedade civil e governo 
permitindo que atuem em 
conjunto para discutir e 
pensar o município”, expli-

cou Maria Inês. “Por isso é 
importante que as prefeituras 
falem com o Paranacidade, 
que também está pronto com 
todo o suporte para atender 
aos prefeitos e as necessi-
dades de suas populações”.

O Paranacidade acom-
panha as atividades muni-
cipais pelo Portal dos Mu-
nicípios. Ao mesmo tempo, 
a Secretaria das Cidades 
tem buscado contato com as 
prefeituras para que façam 
atualização dos seus Planos 
Diretores e de outros itens 
obrigatórios para acessarem 
o Sistema de Financiamento 
aos Municípios (SFM), 
quando surgem necessida-
des de apoio para obras, 
serviços e outras ações. 
Ela reforçou a necessidade 
dessas atividades.

A Lei 21.051/22, que 
atualizou a lei de 2006, deu 
mais prazo paras as prefei-
turas. Elas têm até 2025 para 
atualizarem seus Planos Mu-
nicipais, mas foi fixado o dia 
23 de maio deste ano como 
prazo final para a instalação 
dos chamados Conselhos 
Municipais, e o dia 30 de 
abril para o restabelecimento 
dos Conselhos Municipais 
das Cidades.

O secretário executivo do 
ConCidades, Orlando Bo-
netti, destacou a participação 
dos conselheiros. “Mais uma 
vez o governador Ratinho 
Junior fortalece o ConCi-
dades/PR, com o apoio do 
Serviço Social Autônomo 
Paranacidade. Vamos juntos 
tornar o Conselho Estadual 
referência para o País”, 
disse.

PARTICIPANTES – 
Nessa reunião extraordi-
nária houve a participação 
presencial e online de pro-
fissionais e de conselheiros 
da União por Moradia Po-
pular do Estado do Paraná 
(UMP/PR), Agnaldo Luís 
Gonçalves Jr, Neide Araújo 
Coelho e José Carlos Salles; 

da Confederação Nacional 
das Associações de Mora-
dores (Conam), Ângela Bar-
reiros, Aparecido da Silva 
Castro e Aparecido Rubio 
de Araújo; da Associação 
dos Municípios do Oeste do 
Paraná (AMOP), Aparecido 
Leite de Oliveira; da Secre-
taria das Cidades, Camila 
Pontara, Márcia Amorim e 
Sílvio Moraes; do Conselho 
Regional de Serviço Social, 
Daniele Gatto; da Sanepar, 
Erivelto Luiz Silveira; do 
Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social (Ipardes), 
Francisco José de Castro; e 
do Instituto Histórico e Ge-
ográfico do Paraná, Janaína 
de Fátima Chudzik.

Também participaram 
representantes do Movi-
mento Nacional de Luta 
pela Moradia (MNLM), 
Jorasi Borges; da Associa-
ção Comercial do Paraná 
(ACP), José Carlos Bonat-
to; da Superintendência do 
Patrimônio da União no PR, 
Juliana Silveira de Souza; 
da Central de Movimentos 
Populares (CMP), Neuza 
Catarino; da Cohapar, Pa-
trícia Mewes; da Univer-
sidade Estadual do Centro 
Oeste (Unicentro), Paulo 
Nobukuni; do Sindicato 
da Habitação e Condomí-
nios (Secovi/PR), Ricardo 
Toyofuku; do Conselho 
Regional de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia do 
Paraná (CREA/PR), Samir 
Jorge; do Sindicato dos 
Trabalhadores em Urbani-
zação do Estado do Paraná 
(Sindiurbano/PR), Valdir 
Mestriner; da Associação 
dos Municípios de Curiti-
ba e Região Metropolitana 
(Assomec), Osni Mendes; 
o superintendente de Diá-
logo e Interação Social do 
Governo do Estado, Roland 
Rutyna; e o superintendente 
de Apoio aos Municípios 
da Secretaria das Cidades, 
Ricardo Maia.
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